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Con s ide rando a evolucao dos s istemas de compu­

taçao atuais nos defrontamos corn um crescimento destacadodas 

r edes de comput a d o res. Um grande nûmero de trabalhos de pes 

q u isa buscam uma e strutura basica para gerenciamento de re­

des , o Sistema Ope racional para Redes de Computadores . Este 

trabalho visa fa zer uma introduçao ao estudo desses siste­

mas operacionais , a pre sentando a sua conceituaçao basica. 
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1 . INTRODOÇAO 

0 avanço no desenvolvimento tecnolégico da in­

dustria de computadores juntamente corn o barateamento dos 

equipamentos tem contribuido para que , nos ultimes a nos, o 

campo das comunicaçèes de dados tenha um crescimento signi­

ficante . As redes de computadores evoluiram desde os proje­

tas experimentais até os sistemas operacionais muito sofis­

ticados . Nesta década assistiremos uma, ainda mais, impres­

sionante evoluçào desta area, corn um grande numero de redes 

de computadores se tornando operacionais. 

As rede s de computadores oferece r ao aos seus usua 

rios uma variedade crescente de serviços cada vez mais so­

fisticados , serviços estes que serac estendidos a uma comu­

nidade ampla de usuârios , em muitos cases , pouce sofistica­

dos tecnicamente . Os recursos para que os serviços ofereci­

dos sejam realizados ficam disperses pela rede , aumentando 

a necessidade de esquemas de controle distribuidos . Estas te~ 

dências que sào observadas levam i busca de uma estrutura 

bâsica para o gerenc iamento de redes , o Sistema Operacional 

para Redes de Computadores . 0 sistema operacional fornecerâ 

os mecanismes efetivos para que os usuârios tenham facilida 

des que permitam um acesso eficiente aos serviços da r e de. 

Este trabalho visa apresentar a conceituaçào bâ 

sica sobre Sistemas Operacionais para Redes de Computadores. 
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2 . EVOLUÇÂO DAS REDES DE COMPUTADORES 

2 .1 Sistemas e Ambientes de Computaçao 

Os sistemas de computaçao sao usados para simu­

lar sistemas fisicos e abstratos existentes , auxiliando os 

usuârios na resoluçào de seus problemas. A simulaçao desses 

sistemas é feita através da programaçao de computadores. 

Podemos observar até recentemente que um cen&io 

tradicional para os ambientes de computaçào, de uma maneira 

geral, é constituido de instalaçëes de cornputadores auto 

contidos . Estes sistemas sào fechados e nâo demonstram uma 

preocupaçao maior corn a possibilidade de ligaçao a outres sis 

ternas de computadores . 

0 crescimento da importancia dos computadoresna 

nossa sociedade é um fato incontestâvel . A cada dia que pa~ 

sa mais facilidades de computaçào sao colocadas a disposi­

çao de camadas cada vez maiores da sociedade . 0 custo das 

unidades de processamento vern decrescendo a grandes propoE 

coes corn o avanço tecnolégico da eletrënica , contribuindo as 

sim para o desenvolvimento acentuado da computaçào . 

Agora o cenârio tradicional es ta se transforman 

do em um outro. Uma empresa constituida por divèrsos depar­

tamentos terâ distribuido por entre estes a sua capacidade 

de cornputaçao . Micro computadores, dispositivos inteligen­

tes dotados de micro computadores, mini computadores e mes­

mo computadores de rnédio e/ou grande porte sào usados para 

atender as diversas necessidades da ernpresa e se e ncontram 

espalhados peles diverses departamentos que podern se locali 

zar em um edificio ou conjunto de edificios préximos, um cam 

pus ou se ja uma ârea geogrâfica pequena. 
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Um sistema de processamento de informacoes e 

constituido de muitos recursos em sua maioria caros e sub­

utilizados . Para dirninuir os efeitos da subutil izaçao e eus 

to é necessario tornar os recursos compartilhâveis e ampliar 

o nûmero de usuârios a utilizar o sistema . Os sistemas de 

tempo compartilhado , nos quais os recursos do computador es 

tao disponiveis a urn grande nûmero de usuario, sao exemples 

de uma melhor utilizaçao de recursos. 

Antes os computadores seguiam duas rotas bem de 

finidas para a sua evoluçao que eram a do aumento da veloci 

dade de processamento e a do aumento da capacidade de arma­

zenamento . Agora, alêm destas , uma outra rota esta se avolu 

mande e crescendo em importância na evoluçao dos sistemas 

de computaçâo , a da utilizaçâo dos computadores em redes. 

2 . 2 . Redes de Computadores 

SUBSISTEMA DE COMUNICACAO 

D CO'*'UTAOOR 
- HOSPEOEIRO 

0 ·TERMIN AL 

$0 _ SISTEMA 
OPERACIONAL 

PA • ~~~ft~ DE 

Figura 2 . 1 - Rede tipica de computadores 
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Uma rede de cornputadores (Figura 2 . 1) é consti­

tuida por um conjunto de computadores que estâo interconec­

tados através de um subsistema de cornunicaçào que fornece 

os mecanismes necessarios para suportar a cornunicaçào entre 

os diverses componentes da rede . Cornputadores cornponentesda 

rede, os hospedeiros, fornecem os services de processarnento 

de informacoes. 

Através das redes de cornputadores é possivel di~ 

tribuir o grande poder de cornputaçào que se obtérn pela in­

terconexao das maquinas , a urna cornunidade arnpla de usuarios 

que pode cornpartilhar os recursos que se acham espalhados 

'por toda a rede. 

A cornunicaçâo de dadas teve nos ultimes anos 

urn desenvolvirnento acentuado e com isso uma grande varieda­

de de redes de cornputadores foi produzida . Redes de comuni­

caçao se espalhararn por grandes areas geograficas , as r edes 

de longa distância, ou se limitararn a pequenas areas de abra!l 

gência, as redes locais . As redes locais se desenvolverarn 

para atender a urna demanda crescente por urna alta taxa de 

transrnissâo de dadas a um baixo custo de cornunicaçâo. 

As redes de cornunicaçào têm por objetivo fazer 

corn que usuarios , ou processos atuando em seu favor, tenharn 

acesso a recursos que padern estar localizados em urn outra 

cornputador da rede e nào naguele ao gual esta vinculado o 

usuario. As redes levararn ao desenvolvirnento de protocoles 

que suportam o acesso a cornputadores remotos e a transferên 

cia de arguivos entre computadores . Apenas corn isto nao e 

possivel obter um compartilharnento de recursos ou ainda urna 

distribuiçâo de processarnento eficiente jâ gue se estâ uti­

lizando apenas urn pouco da grande potencialidade gue estas 

arquiteturas oferecern . Esta potencialidade nào pode ser atin 

gida totalmente porque [WAT 80] e [FOR 78 ): 
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a) os computadores componentes da rede padern ter 

sistemas operacionais diferentes , sendo os 

seu s recursos incompativeis entre si , obrigan 

do o usuârio a conhecer , além dos mecan ismes 

de acesso à rede, os sistemas operacionais dos 

computadores aos quais estao ligados os re­

cursos que ele quer usar . 0 usuario ~ te 

ria dificuldades para obter informaçëes so­

bre a localizaçâo e u t ilizaçao de recursos ; 

b) o suporte para que novas recursos ou servi­

ços sejam fâcil e modularmente criados nao e 

fornecido e corn isto o programador que dese­

ja criar ou utilizar um nove recurso tera que 

enfrentar todos os problemas gerados pela nao 

modularizaçào; e 

c) a contabilizaçao , cobrança e outres procedi­

mentos administratives sao , geralmente , man­

tidos por computador e corn isto o usuârio te 

ria que manter corn cada componente da rede 

uma conta separada . 

Considerando isto , é facil observar que uma rede de comuni­

caçao , mesmo nos oferecendo protocoles que permitam acesso 

por terminal a recursos remotos ou transferência de arqui­

vos entre computadores, nào pode ser vista coma um sistema 

operacional integrado . 

As redes atuais suportam facilidades para comu­

nicaçao de dados e para processa me nto d e informaçoes , faci­

lidades estas que permitem que arquivos , programas , dados , 

mensagens e transaçoes sejam transferidos de um ponta a ou­

tra e sejam também processados . Estas redes padern ser melhor 

denominadas de Redes de Informaçoes [POU 80]. As redes de 

informaçëes sào elementos da maior importância no desenvol­

vimento e implantaçào dos sistemas de informaçëes distribui 

das . 
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3 . SISTEMAS OPERACIONAIS PARA REDES DE COl~UTADORES 

3 .1. Sistemas Operacionais- SO 

As instalaçoes modernas de computadores sao corn 

postas por uma variedade de dispositivos de hardware tais 

como terminais , consoles de operaçao , leitora de cartoes , 

discos magnéticos , fitas rnagnéticas, impressoras , traçado­

res de graficos, outres dispositivos de entrada e/ou saida 

e processadores. 0 sistema operacional devera garantir o uso 

eficiente destes cornponentes e tarnbém que eles forneçarn con 

venientemente os servicos aos seus usuarios . 

Um sistema operacional é forrnado por um conjun­

to de médulos de software . Estes médulos recebem as requisi 

çoes dos usuarios e devem escalonar os componentes do sist~ 

ma para atender a estes pedidos . A tarefa basica e xecutada 

pelo sistema operacional é a de multiplexar os recursos dis 

poniveis em seu sistema . Através de técnicas variadas os re 

cursos fisicos disponiveis sào transformados em recursos 16 

gicos que podem ser utilizados pelos processos ativos que 

estâo em execuçâo sob controle do sistema operacional . 

3 . 2 . Desenvolvimento dos ~para Redes de Computadores 

Acompanhando a evolucâo das redes de computado­

res podemos observar que o seu desenvo lvimento variou desde 

os projetas experimentais até os projetes de sistemas corn 

mecanismes sofisticados de gerenciamento e controle . Nesses 

projetes podemos observar que uma tendência evidenciada é a 

do crescimento de serviços ofercidos aos usuarios, tambémde 

vemos notar que aurnenta a sofisticaçâo destes serviços . Tu­

do isto contribui para que o interesse das pessoas em utili 

zar as redes aumente , fazenda corn que a cornunidade de usuâ­

rios seja cada vez mais ampliada, gerando uma comun idade o~ 

de aumenta o numero de membres pouce sofisticados tecnica-
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mente. Para que estas redes sejam viaveis é necessario dota 

-las de uma estrutura que permita a os usuarios facilidades 

para a utilizaçao dos serviços ofere cidos. Esta estrutura 

também deve ser dotada de mec anismes q ue conduzam a uma ope 

raçao eficiente dos recursos, que se encontram disperses, 

para que corn isto se obtenha uma otimi zaçao nos custos de 

utilizaçao . Estas estruturas bâsicas que estao em desenvol 

vimento e visam solucionar os problemas gerados pelo aumen 

to de complexidade e também tornar econômica a utilizaçao 

da rede , sao os Sistemas Op~racionais para Redes de Compu­

tadores . 

Um sistema operaciona l pa r a rede de computado 

res pode ser implementado através de uma das seguintes ma­

neiras [FOR 78] , [WAT 80} e [ROW 82}: ou diretamente sobre 

o hardware basico ou usando as funçôes bâsicas dos sistemas 

operacionais existentes c omo blocos d e construçao do siste 

ma operacional para a rede . A implementaçao de um sistema 

operacional base pode nos dar funç oes bâsicas melhor adapta 

das às necessidades da rede. A construçao ern cima de siste 

ma operacional base existente nos da a vantagem de contar­

rnos corn o grande investirnento feito no sistema operacional 

base e no software de aplicaçao , ja t e stados e conhecidos , 

minirnizando o volume do suporte de software que deve ser de 

senvolvido . Uma desvantagem dessa construçao é a de que au 

menta a complexidade do siste ma. 

Muitos sistemas operacionais para redes de corn 

putadores surgiram nos ultimes anos . Eles se desenvolveram 

experirnentalrnente para estudar os proble mas da integraçao 

ern redes , come o sistema RSEXEC Resource Sharing EXECuti­

ve [FOR 78] , primeiro projete orientado a redes , inicial 

mer.te voltado para um sistema homogeneo , e o sistema XNOS 

eXperimental Network Operating Sys t em [ KIM 78] dirigido 

a uma rede de computadores heterogeneos de propôsito geral . 

Sistemas operacionais surgiram para suportar aplicaçôes es 

pecificas . o sis tema NSW ( National Software Works ) [FUR 78] 
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foi projetado para suportar o desenvolvimento de software. 

Gunton [GUN 78] apresentou um sistema para suporte de ap1i 

caçëes de telecomunicaçoes. 0 Squire [CHE 81] e o ACCENT 

[RAS 81] sao sistemas orientados a comunicaçëes. As arquit~ 

turas de sistemas distribuidos Eden [LAZ 81) e CHORUS 

[GUI 82] com sistema operacional integrado, fornecem supor 

te para urna grande gama de aplicaçoes. 0 Roscoe [SOL 79] 

foi desenvolvido para uma rede de micro computadores de pr~ 

pésito geral. 0 MICROS [TIL 80]b e [WIT 80] foi desenvolvi 

do em Pascal Conoorrente [BRI 77] para a rede MICRONET 

lTIL 80]a constituida de um computador multi-micro . o MIKE 

[LIU 82]e [TSA 83] foi projetado para uso em sistemas dis 

tribuidos em geral, e para uso na rede DDLCN em particular. 

Como o sistema operaciona1 UNIX [RIT 78] assumiu uma pos! 

çao de grande importância , corn um numero enorme de instala 

çoes em operaçào , muitos projetes têm se desenvolvido para 

integrar estes computadores [CHE 75] em redes de computado 

res [COL 82], [LUD 81] e [MAR 82]. Caracteristicas ccmo a-

cesso transparente ( ACCENT, e LOCUS [POP 81] 

lanceada ( ECN [HWA 82] ), bancos de dados 

), carga ba 

distribuidos 

[ROW 82) , a utonomia local ( LOCUS ) e tolerância a falhas 

( ACCENT ) sao encontradas nestes projetes de sistemas bas~ 

ados ou compativeis corn o UNIX . Arquiteturas orientadas ao 

modelo ISO para ' Open System Interconnection ' ( OSI ) 

[des 80] e [MOU 80] foram propostas [COA 81) , [MAR 82] 

e [POU 80] . 

3.3 . Conceitos de um SO para Redes de Cornputadores 

Um sistema operacional para rede de computado 

res pode ser visto como uma extensao do conceito de sistema 

operacional convencional, ao gual se aplicarn os problemas 

de comunicaçao gerados pela natureza distribuida dos recur 

sos, pela hetereogeneidade dos seus componentes e pela ad­

rninistraçao descentralizada. 
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Seria apropriado conceituar os sistemas opera­

cionais para redes de computadores através do objetivo fun­

cional desses sistemas [KIM 78] que é o do fornecimento de 

mecanismes de suporte, que simplifiquem o acesso aos servi­

cos oferecidos , e de bases que faci litem a construcào e sub 

?equente incorporacao de noves services a rede, sem a neces 

sidade de alterar o côdigo residente ou privilegiado, isto 

através de uma simplificacào de interacào entre sistemas e 

entre sistemas e usuarios. 

3 .4. Componentes deum SO para Redes de Computadores 

Os sistemas operacionais para redes de compu-

tadores sac constituidos de dois componentes principais . 0 

primeiro deles é um conjunto de processos de software ou mô 

dulos que se encaregam das tarefas de gerenciamento e con­

trole. 0 segundo componente é o conjunto de protocoles de 

alto nivel que governam a comunicacao e interacào entre os 

môdulos. Estes protocoles suportam a comunicacào entre pro­

cesses e se apoiam nos protocoles de baixo nivel que forne­

cern o transporte de dadas entre os nodos da rede . 

3 . 5 . Funcoes deum so para Redes ~ Computadores 

As funcôes do sistema operacional para uma rede 

de computadores se localizarào em dois grupos principais: 

funcoes de gerenciamento de services e funçôes de gerencia­

mento do sistema. As funçôes de gerenciamento de serviços 

sào motivadas pelas necessidades dos usuarios e nelas se eh 

quadram a assistência na localizaçao de recursos remotos, a 

alocaçao dos recursos, o controle de acesso aos recursos e 

funçôes para facilitar o compartilhamento de recursos. As 

funçôes de gerenciamento do sistema sac motivadas pelas ne­

oessidades do prôprio sistema e estao relacionadas às dire­

tivas operacionais para a rede . Nelas estao incluidas os re 
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latorios de status do sistema , as funçoes para gerenciame~ 

to de tabelas e bases de dados e as funçoes para execuçao 

de controle do sistema . 

3.6 . Funcionamento deum Sistema 

Uma rede de computadores deve estar pronta para 

atender as necessidades de seus usuarios . Serviços sào ofe­

recidos e recursos estào disponiveis para atender às requi­

sicoes de serviços. 0 usuârio que desejar a prestaçâo de 

serviços da rede deverâ fazer a sua requisiçâo e, para que 

isto possa ser feito, é necessario , antes de mais nada, que 

o usuario peça o estabelecimento de uma sessào e se identi­

fique perante a administraçao a qual e l e esta vinculado. Apos 

a verificaçào dos direitos de utilizaçào, a administraçào 

estabelecera a sessào e providenciara a contabilizaçao da 

utilizaçâo da rede . Tendo a requisiçao de serviço do usua­

rio o sistema operacional, no papel de gerente de recursos 

da rede, se encarregara de localizar os recursos que podem 

ser locais ou remotos , e solicitar a alocaçào dos mesmos , 

podendo ser necessario para isto que um controle de direito 

de acesso seja feito . De posse dos recursos necessarios, o 

serviço requisitado sera atendido . Nao é importante para o 

usuârio saber onde esta localizado o recurso que foi utili­

zado para o seu atendimento , se local ou remoto. 

SISTEWA Of COIIIPUTACAO 
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Figura 3 . 1 - Sistema de Computaçào 

240 



3.7 . Urn Modele de SO para Redes de Computadores 

.,,, ... OI't,~ --· 

Figura 3 . 2 - Estrutura de um SO para 

Redes de Computadores 

3 . 7 . 1. Estrutura do Modele 

Para a definicao de uma arquitetura de rede 
# 

e 

necessario fazer a escolha de um modele de sistema operaci~ 

nal para redes . A estrutura escolhida é baseada no mod e l e 

de objeto ou recurso , de um sistema operacional [JON 78] . A 

criaçao de uma arquitetura em niveis requer que o sistema 

seja decornposto em niveis , que sejam especificados os ser vi 

ços oferecidos por cada nivel e que se especifique os serv! 

cos que cada um deles requer [des 80J. 

0 acesso a objetos representa uma das netas pri~ 

cipais dos projetes de sisternas operacionais par a r edes . Os 

objetos se classificam em objetos reais que sào os proces­

sadores, as memérias secundâr ias , os dispositivos de E/S e 

outres, e ern objetos abstratos , ou recursos , que sao os pr3 

cesses , os arquivos , os diretérios , os dispositivos vbXuais 

de E/S, as bases de dados e outres . Estes objetos represen­

tam blocos basicos de construcào que sao uteis na constru-
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cao de outras obJetos . A utilizacâo de recursos apenas pod~ 

ra ser fei ta através de fun çoes ou operacëes bem definidas . 

A implementaçào de um determinado tipo de obje­

to pode ser feita por um ou mais médulos chamades de servi­

dores . Clientes sào médulos encarregados das requisiçoes, de 

acesso a recursos, para os servidores . Processos padern ope­

rar tanta no modo de servidor como no de cliente, em tempos 

distintos . 

Os processos se comunicam através de objetos cha 

mados mensagens . Uma mensagem é a menor unidade de dados que 

deve ser trocada entre dois processos para a realizacào de 

uma atividade . Mensagens podem ser de controle ou de dadas . 

Mensagens de dados sào aquelas que contém informaçëes para 

serem, simplesmente, armazenadas, impressas ou passadas, sem 

necessidade de interpretaçâo. 

Um processo cliente pode acessar um recurso atra 

ves do envio de uma requisicào para o servidor apropriado . 

o servidor se encarregàra de atender à requisiçao acessando 

as estruturas locais a ele ou , se necessârio , expedindo re­

quisiçoes adicionais a outras servidores para ajudâ-lo na 

execuçào da tarefa solicitada . Quando a tarefa é considera­

da cumprida , é enviada uma resposta contendo resultqdos, se 

existirem , e indicaçâo do sucesso ou nâo da operacâo . 

0 modela escolhido [NES 81] é constituido por 

um conjunto de sistemas de computadores autônomos , interco­

nectados através de um subsis tema de comunicaçao (figura 

3 . 2 ). Cada computador juntamente corn o seu sistema operaci~ 

nal constitui um componente do sistema distribuido . Cadaoam 

ponente é formado por um kernel que suporta um conjunto de 

processos privilegiados , que compoem o sistema operacional, 

mais facilidades para passagem de mensagens , que em cooper~ 

câo corn o subsistema de comunicaçào formam o sistema distri 

buido de troca de mensagens . 0 kernel distribuido é consti­

tuido pele consércio de todos os kernels de ~nmponentes in-
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terconectados através do sistema distribuido de troca de men 

sagens . 

3 . 7 . 2 . Niveis Componentes do Modelo 

A composicâo do modelo , que esta representando 

pela estrutura apresentada na figura 3 . ?. , é feita pelos ni­

veis de aplicacao, de sistema operacional para redes , de ker 

nel distribuide , de sistema distribuido de troca de mensa­

gens, e pele subsistema de co~unicacao . 

No nivel de aplicacëes estào localizados os pr~ 

cessos que fornecem os serviços para o atendimento das apli 

caçoes . Estes services sao necessârios para suportar o usua 

rio final (um usuario em seu terminal ou um processo) . Os 

serviços oferècidospor este nivel sao dependentes de apli­

caçoes especificas e determinam os services a serem requeri 

dos ao nivel do sistema operacienal . Neste nivel os dados 

sao informacëes corn significado . Os preblemas de estrutura­

cao da aplicaçào envolvem a distribuiçâo de dados e de pro­

cessamento , a organizaçào dos processos de controle e comu­

nicacào e os mecan ismes de suporte às organizaçëes diferen­

tes de dados e de processamento . Os problemas de estrutura­

çao da aplicaçào assim come os problemas de linguagens para 

sistemas distribuides sào inerentes ao nivel de aplicacëes . 

Exemples de serviços especificos de redes sào : transferên­

cia e l etrënica de fu ndos , base de dados distribuida , correio 

e l etrënico , automaçào de escritôrios , teleconferência e pr~ 

cessamento distribuido em geral . 

0 nivel de s i stema operacional para redes é for 

·mado pela conjuncào d e todos os services fernecidos peles 

diverses servidores , que se encontram disperses pela rede . 

Neste nivel sao fornecides services para uma grande varieda 

de de aplicacëes e sào i mplementadas politi cas para alocacào 

e compartilhamento de recur sos basicos . Gerenciamento de p~ 
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cesses, gerenciamento de informaçoes, E/S virtual, comunica 

cao, contabilizacao de utilizacao de recursos e clocks, sâo 

a l guns dos serviços usuais fornecidos pelo sistema operacio 

nal , para atendimento das diversas aplicac6es. Os services 

que este nivel necessita sâo requeridos ao kernel do compo­

nente . Isto é feito através dos processos mais primit i ves 

do nivel , ou seja , daqueles logicamente muito restritos e 

privilegiados que se comunicam corn os dispositivos através 

de interrupc6es e comandos privilegiados, e que se comuni­

cam corn os objetos de um nivel mais alto através das faci l i 

dades de comunicacao entre processos. 

0 kernel distribuido é o nivel seguinte do mod~ 

lo . El e é constituido pela cooperacao de todos os kernels 

componen tes , que se comunicam através do sistema distribui­

do de troca de mensagens. 0 nivel de kernel distribuido do 

sistema operacional para redes fornece : os drivers que atuam 

como interfaces corn os dispositivos de E/S , a base para cri 

açao de p rocessos , arquivos, ou outres recursos primitives 

e os mecanismes bâsicos para protecâo, compartilhamento e 

seguranca dos componentes do sistema . Os services forneci­

dos pelo kernel componente variam de acordo corn o suporte 

de hardware , seguranca e aplicacàes a serem suportadas. Um 

kernel componente deve possuir apenas o suporte necessario 

ao atendimento dos services fornecidos pelo componente . 

Os services fornecidos pelo sistema distribuido 

de troca de mensagens sâo definidos pela necessidade de co­

municacào entre processos . Um service é definido através de 

recursos e de operac6es sobre estes recursos . Processos se 

comunicam por meio de mensagens enviadas através de canais, 

pares (origem , destine) de identificadores . Este nivel deve 

suportar, além das facilidades para passagem de mensagens, 

facilidade s para sincronizacâo entre processos. 

0 subsistema de comunicacâo fornece a interface 

através da qual o c omponente do sistema distr~buido tem aces 
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so as facilidades de cornunicaçao da rede . Através dele sao 

feitos o controle de erros , o controle de fluxe e é garant~ 

da a sequenciaçao de entrega de mensagens . 
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4. CONCLUSOES 

Os projetes de redes de computadores buscam al­

cancar metas que tornem ampla e facil a utilizacao de sis­

ternas distribuidos. Transparência, flexibilidade e facilida 

de para crescimento sao metas a ser em alcançadas . 

Ao usuario deve ser dada a ilusào de operar um 

sistema composte de uma unica maquina, sem distribuiçao de 

recursos (figura 3 .1) . Isto e conseguido através de niveis 

de abstracào . Apesar de ter esta ilusao, o usuario deve po­

der especificar o local onde o processamento deve ser feito 

ou onde dados devem ser armazenados . 

Um sistema operacional para rede de computadores 

pode ser entendido como uma extensao do conceito convencio­

nal de sistema operacional aplicado ao ambiente de redes. 

Corn isto os conceitos desenvolvidos para sistemas centrali­

zados podem ser aproveitados ao rnaximo, o que é vantajoso 

pois estes conceitos sao bern definidos e entendidos . 

Os sistemas que se obtérn da integracâo das re­

des de computadores corn os sisternas operacionais proprios a 

elas, oferecerao arnbientes simul ados corn urn rnaior grau de 

correspondência corn os sistemas fisicos e abstratos existen 

tes. 
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